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Recurson.O90.865 ..-I'I~PJ- Exerclcio de 1984
Recorrente"R.HQLOGNEST ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÃO LTDA.
Recorrida DELEGACIA DA RECEI'TA FEDERAL EM PORTO ALEGRE (RS)

IMPUGNAÇÃO ....INTEMPESTIVIDADE A sua ocorrência
nao impede que os Delegados e Inspetores da Receita
de classe especial da Receita Federal analisem 'as
provas dos autos e,'exofficio, aperfeiçoem o lança
"menta, reduzindo ou agravando a exigência em vista
da dupla qualidade de que estã'o investidos: julgad~
res e"adminis'tradores.

Vis,tos, relatados e discutidos os presentes autos de recurso
interposto por R •.BOLOGNES;C A,DMI'NISTRAÇÃOE PAR,TI'CI'PAÇÃOLTDA.:

- PROCURADOR DA FAZENDA NACIONAL

em 12 de novembro de 1986.

ERNÂNDEZ - PRESIDENTE E RELATOR

Sala

VISTO EM
SESSÃO DE:'13 NOV 19B~

Participaram, ainda, do presente julS'amento, os seguintes Conselhei-
ros: SYLVIO RODRIGUES, FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, CARLOS ALBERTO GON
ÇALVES NUNES, JOSÉ EDUARDO RANGEL DE ALCKMIN, ALCEU DE AZEVEDO FONSE=
CA PINTO e RAUL PIMENTEL. Ausente o Conselheiro AGOSTINHO SERRANO FI-
LHO.

julgad

ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do Primeiro Conselho'
.de Contribuintes, por unanimidade de votos, negar provimento ao recur-

ermos do relatõrio e voto que passam a integrar o - Jpresente
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SERViÇO POBLlCO FEDERAL
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RECURSO NC?: 90..,865

ACÚRDÃONC?: 101-76.929

RECORRENTE NC?: R•. BOLOGNESTADMl'NI'STRAÇKoE PARTI'CI'PAçKeLTDA.

R E L AT e R IO

Segundo apeça,bás'ica de fls'. 06-v ,cujo ciente esta da-
tado de. 22.7.85, afts-caltzada fot imputada a seguinte irregulari-

dade:

Nao se conformando com a extgência fi.scal em 22.8.85, a

autuadaapresentou.para,;pr9,toco,lizar a petiça'o de fls. 9/11, onde se
gundo a síntese de fls. 17, alegou que:

"EXERct:cr:eDE 1~84~: 'PER1'O'DO~BASEo.7/82ao.6/83

DESPESAS' APROPRTADAS INDEVIDAMENTE.
Pagamento de serviços prestados no mês de junho de

1983 para "RM.MATSONAVELTDA."sem identificar a nature
za do serviço e sem haver qualquer comprovaçao de que e~
te s'erviço tenha sido efetivamente prestado, com infra-
çao aos arts'. 191, ~ 19 e 29 e 381, InCISO I do Decreto
85.450}80 •••••..•.•....•....••.••.•..•. Cr$ 121.496.300

Base de Cálculo, Imposto, juros de mora e multa cal
cu lados com oas'e nos arts'. 39, 16, 18 e 20 do D.L. n9
1.967J8.2" •

na ~melhor forma

DMF - DF /1 q c-c -Secgraf - 1600n5

"1 •. ccmtra,touas'ses's'Ori,a espe
de. dtrétto, conforme contrato.
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2 .. Na,o ex:tste,nenhl:U'Oa, 1et cj.'vt1, cOJl}~';J2ç:ta.1G>lJ f.;tscal
que peça. ;Eo.rma:(!).;Etc:t;~1.I e~cetu ...a...nd,O":"'$:e.P, eQntri=ltaçao de
assistªncia técnica, ne exterior.
3. !A pe.s:s'Cla.jurldtca, cClnt17a,ta,d,a,ê. est;t?a.n.ha, ~ pes,sQa j:y'
rldica, contl18,ta,nte.
4. Cita ea3?t ... 19-1 dQ 'R,W80 e que.stiQnÇ!., ~;;e cá1c"U1QS '
de taxas'; jU3?G>5,CQmtS$Ó'es, e.tc •. ej~etua,d,e$' pElr emp;J;:'esa
conceit-uada,de. g~po ;Etna,nceirG>e.spe.cj.'a.1.:tzado nao são
usuais' na vida de 1:Ullaempresa,.
5 •. <:,?uesttona, qua.l'a, empreS'a, EfUe trii=l gasta.;t;', pagando a
outra Elue lheéeS'tranna, apenas per gg;s:ta;l? Se houve
o pagamento oovtamentehouve a p!7eS'ta,çã'E>do s;e.;rviço.
6 •. :g dtflctl compreva,;I? s'erviços EfUe s'ae basicamente a-
fer:tçÓ'es' de. calcules' 11latem8,t.;t:CElS'fett0S em 1ijáqutnas ca.!.
culadoras' •.
7. A gua:r?da dQ contra,toê suficiente. pa;r:a, comprovar a
efet:tvtdadedCl sepytço p;r:es'ta.d,o•.11

Em centra"'"':r?a,zÓ'e,s'd:tsse, a, ftS"ca1.;t,za,ça.'o às fls.. 18 e 19:

"Da,'fop;Q.a, em que a tmpugnante coloca, a, ques.tao na
nhuR)a C0llJ.pX'<wa,ça.'Ç)se efettva I, 'R)a,s a,penas U1l.)aargumenta
çao tnsusce.tí.'Vel de'1l.)odtftca,r o p:t'eced,j.'nlento fiscal a=
dotade, P0tS' a de$ipe$a deve estar la,strea,da, eR) prova
clara e. ins'Ofí.smável. Se o contrinu:tnte. nã'o produz pro
va ne.ces'sâria, ou porque naopede ou perque nao quer-;'
logo nae tem a seu fave:r' a prote:çao da, lei po:ts em
qualquer das h,tp5teses" eEfUe re~lta, é a, .;tne~:tstE~ncia
jur,fdica, da, preva •.

Para a aceita,ça'o de de.spéSi3,S CEl1l).s:e.;r::;-v:t.çO$.presta-
dos~ háa j.':mpe:L'ie>saneces's'idade de p:llOVa.doc1Jn).ental ro-
nus:ta, e :tne,qu.ívoca, I de forma a, ha.vercon).provaçaEl plena
da, e:fe,t:))va, prestaçã'e de.les I o guesB nã'o legra. apenas
cem a si~ples exiBiçao de nota,fisca.l e do contra,to de
pres:ta,çao de serviçe i que. ceme s~aeemos pode eS.te ser
feito conforme as' convéniêncías: das pa.rte.s s;erq que e-
xis,ta neces:sariamente a pres'taç~:0' dos s:ervi:ç()~ a.l.;t des
critos Cfls. 2, 13 e 14L

1\ $imp1es: exibi:çã,'o dos e1en).entQS: a,ci'n)a. nã:Q cOP.stt
tu:t pliOVa ca,Qa.1 pa:lla Grue,o 'pegis:t;ti@ çÇ)P,t,ãbi:;L sej P, da,d,o
po:!? p1ena, e sa.tt$'fa,to;t;,t,a,TI)e.nte. cQ:R)ppçrva.d,Q•. A$$i:t1l}a s.:t:n.•.
gela apre,s:enta,çã,'Q de d0c1;p{)ento..~';eÇD;tV1)a.lnã,'q. é S1J;f.:j;ctente.
pa,:J7a.cemp:J7orva.ra ~eal p:r;e,sta,çaº do. $'e:;r;'vi:çElU1l).a,vez não
con;ftli'ma,dos:po;t? p;J2Qva,tnteroQ;J;'\I?ente. Qs,' s;e,pviços; q:1JeI O£
nexo$:' c~ a. a,t:J-,':Yi"êl,ad,ee~p:Lo:ra.da. peJa. eJ9p:res:Çi,ter.:j:aJl}si
d,op(J?esta.d(])~~T,og(]) L s;ea,' c0'Rlprc>v~;v;~'odei'»é de $,:e;r?;fei::
ta, tnte~g';J:7a,l'1llE:mtenà,'e ftâ, a, a).,e:gada, disc\I?.:);cj.'cma.:L'ieda,d.'. '
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em re.j e.:j;ta,r~$ie.o ~re:g:t:~:tro.q9-.~à,e~l?e.~a,~:~Ol?:' documentos
~~pr:sentaq$$:' pc>:tis:'i~ple.s: nota,~'f.t:~á.;l,1Icqnt;l4'atc>de. p;re~
taçào de, se:rv.:j;ç~S!',!l:?evelétRlapenas' a~ect(i.l)S: e~te;l?n0S da
operaçae> ,mas: nà'olf1e.t'ndtcade. ~a,ne:j;:J:?aca,na,l e definf
ti:va, a fomnac(!)mo ter.t'am 5'j;d0executados' OS'~rv.tços em
todo$' os''det'q9Jt'êsc,que. se: re1acj;cmarq COO). 0S a,spectos in
ternos da tl?an~a,ça0~" . -

"Com:re:laçao ã, j;:J1fo;J::?J:naçãodas' ;ffls'..l7 , :ressal ta-
mos que houve q.t'l:))gªnc.:C.a,no dOll}tcf:;l,.:j;o;f.:j;sca,lda, empre-
s:a R. '11•. l1a.t:SQnna;ve~ Pa:J:?ttc.t'pa,çe'e.se. En)p;rreend.tmentos
Irnenj;l.:j;ãl?i:es:-~tda ~ e verj;fj;caroo!?:,ql:;lees'ta en)p;r>esa,con-
ta,b.t:lt:zou a wefer:))da neta. fi~al de. p;l?es.ta,ça'ogeservi
ço, porªIl) n~(» nos' ap;r>esentounenhwna. eomprova,çã:oI sob
a, fQ;J?FOade plan.t'lb.a:s i rascunbos' deeã,lcule ou qtta,!qller
outro 1l}eto, ~da efet.:L'vidade do servi.ço prestado." '

~uort)et.tdos:-0$ t:rUtoS'.II a,pre,cia,çã'o da autoridade julgad~
ra, singular es'ta, dec.td.:L':Un~o conhecer da .:L'R)pugnaçã;eI'" em face de
sua intempe:sttvida,dei as:s:-~ ementa,ndo e :fundamenta,ndo o seu deci
sório I respectivamente,;

"I1'1PUGNAÇÂ0 D1\ EXI'GtNCl'A

A impugnação da exigªnci.a de c;r~dito tr.tlrutá,rio deve
ser aprese,ntada no prazo de trinta, d.ta,s', contados da
data em que. for feita a, inti1lla,ça'o Carto. 15 do Decreto
n9 7o.•.235J72L.
Exp.t'rad@e p;t7a,zo,le,gal, a impugnaça,'o é, .tnteropeS,tiva e
a apl?eci,aç~o do mé;r;.tte, ftca prejudi.cada •."

, "Ante as' d.tspos:-.tç6'es do art.. 15 do Decretco número
70.•.235J72 a, pre.se.nte, .:L'r(lpugnaçaoé .t.nteXl}pe.s'tivae, em
conS'eqüên.cia, sua autora perdeu (2) dt17ej;to de ver apre-
ciadasuas raz6'e,$' de mér.t'to na e,s'fe.,r.a,adnli.ni.s:tratiVa ~

Ainda asstm, .:L'r(lpoe,,-'s'eum eXallle da matér.:j:,a", que.r
para cancela):' de off,etoolançanJ.ento 1~:~:ti,à,Q, Q i ,;ças,Q,
quer para referendar (') que s,'e contên; no. ~;ute, de, JnfpÇl"'""'
çao •.

Do ponto de vi,s'ta fo:t?lna,l, f(U>%.'~ Çl,tend,t4a,s: tC4?da,s
aS dete~;t'1l)i:na,çÕ'e,~cQnttda,s: na, nQwg~Q1:le,;J:fegeo p:ti(j1.cesso
admi.n.ts:t;t,'ati\Y~ ~.t'S'Ca,1rne,cre,to ri9 7-0,~23 5J7 2.L•.

. NÇ!)1l).ér:t:to, cOn.~tata""'$e,a. g;l,os;a,de. q.e,$'l?~,$:a,n,oYa+Ql;'
de, Cr~ 12;1, •.4g,6.o.,J(10,fo~elativaa, ~arv:t:ço~pre$!'ta,des no
mªs: de' junIto de 19:.83, . "sem .t'dent.tfi:ca,;r' a nat'"Ureza,
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se:ryct:ço~ e.s'~, ..,lJ:aá.,e:):?ql1G,1~e!,17OQ)Jl)P~Oya,çã,'o>qe q1)e.,e$-
te. $:e.;r?Vtç (j) te:nl)::a,''$~'d,o e:~et.t'y a,'Ilje:n:t.e:V;J?e:$ta,d,Ql"•.

"$egunêl,@a enjpre:~a" ~;;J2.:j;al;1l}~f.:j;c.:j;e:ntes ã. c~vrÇ>Va,-
çã,'o 'Ç!, NGJ>t,a./F\i~SBa;lde:'~e:\t7'Vj;Cf05'.1cuj a. célp.:j;a,Ç!@nst.:j;t1:l:i>a,
p~gtna. .2,,' e@ c(!)nt~G,tqDde p'l?e$'ta,~ã,EDd,e $~;t'Y~ÇQ$:, t;r'a,z.i
q0 c~ acamte:$:ta,çâ,'o [cê>pta, de .t15' •. ;1,3-714L •.

S'GlB:l?e:.deéluçã,'o de:éle:~e:$'a,~ 1 (l) ~e,gulc3;Il)epto d<i:DJ=Jl\pe~
to) d,e'~end,a, a,pro>va,d,Q)pe1e> Dec;rret,o n9 85 ..45 00180- dtz o
segl) .:j;nte:; ,

"A:l1t •. l~ ~\ $'a,e ope:;I4a.otona,~~ 8,$: d,e$:pe.$:a,snã,'Q com
puta,da,s: nG>5'C1J5'tQS, pece5'$i;r;rt:a,$'. il a,t.t:vtdade da, eiil
pres:a, e~ 'nla,nuteriçê;o d,a, -re:~ect:j>ya. ;fOnte p:J;odute-;

" '{lla •.

S 19 ~ S'a.opecessS;r;ta,s ~s..él,espe.$a,$:pa,~a.$' ~u .in-
.CGl;t?~.:j;d,a.spa,pa a, real.:j;za,ç~@?ô~:;;:tpç:lJl$'a,ço'e$:c;r;:>U ope-
ra,çô'e:~ e%.t:gtda,~ pe:la at:i-Yv:i-'d,a,d,eél,Çl.,emp;J7es,'a,•.

S 29 ~ (As: d,espe:s'8,$:opera,c~.ona,t:s; a,WrJt:ttoa,$ $âo a,$
~$Ua,ts ou nOJ1R)a,t$:n.e>t.i'pGl d,e. t:ra,psa,çb'e$, opepa,çOe$
ou a,t:j.':v.id,a,de$.'d,a,ernpre:$'éh"

$'oo're prova" 'o. jã,'1I].enctopa,dGl De.c;rete p9 70.235}72

" i\~t o; 29'- ~ Na. ap;rect-a,çê,'o d,a, P;l?OVa" a. autor tdade
jll1gadora, ;EOrJl)arã,Ji'v;r?e1t).ep,te:'i?1:lÇl,cQ>nv:tcçà'o, poden
d,o d,ete:rit}t-nar 8,S' dtl,.i:gªncta,s: que entender necessã
í'J:as:. lI'

A Nota, ";F.:j;$:Ca,ldeS'e:rvtços# ol:Jjeto da, po;Lêlt!:i:ca" é
om:t,$:S-a,na, descl?tça'a> dQ$ s'e~ll'Vtços# na, $;\J.~ qua,ntt,ftci3,çâo
e. na a,t:tJiBuí:çao éloscl?e.&pect:i-':Vos 'Va,l,O:l?e$'..:;E'$'oladamente'
cons-í.deraqa nà'o poS's;tl)t1íta fomt)ar ju$Z<;D $:00~e a a,de-'
quaçao dos" servt.ços:"a,05' dí:ta,mes dos 12a,;l?~9";ra;Eos19 e
29 00 art. l~li.. Escl,a,:l1eça"<:$e que e$'te: ~. 'WI} pe.q14.t.s.ito
do Pl;'Óp;l?i:\c)doCU1t).entE!1#ta,ntQ' que pele es;tã.:i-"lI;p:l?e$$o"D:r~
C~I11I'NAÇ~O DOse $'E'RVrçO$:".

Com a :i-"mpugnaça:o" fO.;t t;r:?a,ztdo o cont:l?a.tQ que p;r:o-
va.:t'ía a na,tureza dQ)~ $e,p.yí:~os'•. Pa,S$:eJ(}qS;a.Q se1J.exame;

l~,-_"'"'se a,utE~nti:cQ ;for,. prova. a,pep,~S:queÇl,$ paxtes
cont'ra,ta,ra;m ogue. 'neJe soe,cont~l . .

29 "I'"' na-Q preva ser ante.r.io.;r?a, enri>$:$~'QdÇl.Nota, rty
ca;Li

39 '\""'na'o. prova,. que be.1Jve,~Jft:+:+V~E\NTE ,a._'p';p~s.t,,:ç:ªo
OQS' s:e';l?Y.:j;çoS'l .',

4c; '" a,1ª1tJ.Oe, todos e}~tt;e,~),a,$,'/?ectO$'j pel,e.ya. ap:r;-eçta,r,
a,.i~nda" ~ ,ta t01 qUe.,. PQ:t;' s't. $5 11 ~ 0a1:lS?-, qe P1J1td,a,de 00
d,t.to aontra,to; na;c.ç:U\1:l~~a,s;e:9IJPd,a, ê. a,j1;}$~ta.d,QQ pa,ga..••
'l1)en.to d,eer~ zo::a-;a[[;o:o~Q7.cro~CquÇl,ntta,. "total, çe';JJta,
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" . t" 1'" " 1 t ''1'> • 1 d C $:,I.:rreaJus: ,ave, , equ:;L:vaen .e.,,~.@?~e. aGl va,' .OPe .',l? .•.••.
6. 89-6~0.0.0:,O,O-L, n<!,l)Cita lO-de ;Eeve;J4e.j;,l?Ç1>de ;t9-83.•. p:ntpe .
tanto, em nenhuroa das demat.i cl&u~;taS' é dtta qual a
quanttdade. dO$$e1?vtçes' a, se.reRlp:res.ta,dE>~:, CiYI:;L por quaE,
to tempodeverram s-er.p:r::e.sta,dos', pal?a corresPQndere~ I

aopagament0'adt:an:ta'do daquela ctf:ra elevada. 0u seja,
o"contra,to" em ca-usa,'destina,~s'e a oorrga:r:: uma fus ..par
teS' a'~e~:g:a:r sem C;JUefi.a,ja a correla,t..:i-':va oó:rtgaçã'o da o~
t:ra. pa:l?te~ deexeeu.ta,l:' a parafernálta de atj:.:vtdades des
crttas na, cláuf;';Xlla pr.:i-'nlerra e, s-e:u.pa,rã,gra;fe úntco. -

E--rn0fUe pes'eà. constatação ;EeJ:.ta,ell} diltgência na
e:R}pre~aR~ 1"1 •. Matsonna,ve ."..l?arttc.tpa,çêii'e.~; e EJllPre.endi-. .
JllentCls' l:ll)(j)l):j::ltá,rt0S'Ltda •. Cna verda,de ~. 1"1 .•. Mat~onnave
.•...pa,1?ttcipaçê'e:~ So>cte.tâ:r.taS' Ltda., pots eIIl 6._9_.82 foi
fetta, alteraça'o c0ntrat-ua1, com 1l).udança, do nome1, de
que esta "cGmtaõtltzoua re;fertda neta ftS'cal" (folhas
19_L, nao é a' contae.tltzaça'o regular fetta em ambas as
empl?e.sas a cQndtçã'o 11.ntcapa,ra,~ o dtre~t0 de deduzix a
deS'pe.sa, nem ta,mpoucG>a p:l:.'eva,de. que. heuve o desembol-
S0 Cp;t?ovaque, alta!?" nao ;fo:j; ;fettaL ~ Além qestas, ne-
ce.s$'á'l?ta é a,' prova do j;mplen:te.nte de d-ua,s' Ql:+tra~ condi-
çoe.S' Pnpos.tas- pela le:j); de que nouve a pre.S'taçao dos
serv.t.ços' e6fUe es'tes' eram neces:sãi';ros' à at.tvj:.da,de da
emp;t'es'a e. à 1l\a,nutença'o da respecti'Vel, f€>nte pr'0dutora.Pr~
va esta 'que n&o fot fetta antes da lavratura do Auto -
dal a, sua' plena jus,tiftcaçae .,...nem ta,mpo'Uce no ato im-
p'Ugna,t8r r.e ~

Apena,s' pa,ra, corople1l1entaX' a "fetªgpa,;f.ta," dos ;fatos,
opserve .•...s.e que. a empX'es'a,bene;ftc.t:p,da, pelQ pa,gÇlJIlento.,no
exe~ç~cto de 19_84, perl.edo .•...óase. de.;IJ...•.3~82 a 28.2.83, a
prese:ntou p;r?ejuÍzo f-ts-cal (ve;t?e6>pta. da, Çt~cJ,a~a,ç~oI ;fls.
21./24[. . .'

Ante tod@ 0 exposto,
De.:i-':xode.temar conheci~entQ da, .:PlUP1::J8PaJ;~:Ô:í)f)0r .:j.rItem

pes.t.tva" e DETE1U1l'NO.se pros's.t.ga, na cobra,nça do crédi-
to tr;róutiil?io eons'tante. do Aute> de ;fls. 6, censt;ttu.ído

"

Cientt.ftcada de$'~:-a dectsã;e eJll 6 ~9_.85, c9nfo;t:'Jl}~a, A .•. R.
de f Is. 3'5, e com e la, nEi'e>se con;f 0X'!llandQ, a, not.t:f .toa,da,, elU 6 de
outubro de 1986, apre~-entcru O>recurs'Q de. f:Ls.'•. 36,/37, onde. q,eçla,"'""

ra;

"lo. A decj:.'$'~Q ;r;e.corr-tda, de,.:i-'%01Jde. torga,P çÇi?nl}e,c.tJl)entoI
da l1l\ptlgna,çã,'o apre$e:flta,d,p" pOr cÇ>n$'.:i-':dep~.,...l,a,:j;n.tempestf
va, •.
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I';
2.. J:nol)$'ta,nte:' t:$~~~ a,ca,~~ P<p,i!7 /lI)s)1:j:;fes'ta.;r:entend:j;men
to> qua,ntoa,o '1fIê;l;!t':toqa, q~es'tá,'e>11 Ql~e", po:r: @O'v-tO, e
trregula,r.. " "
3 o. ,Adema,.:j;s-,,"a,(J);E.:j;na,l"a, de:e.:j;S'~(J)'l'f}enc.:j;Ona..0 p;rra,zo PÇl....
ra, pa,ga,mentGl"oru a,presem'ta,çâ,'e> de. 'Re:C1;la;'S'0V(i)l~ntáfl:';to a
e5's,eegrêg.:j;o .C0nselhe> deCont!l! ttmtn tes' •.
4.. E1nlV.:j;S'ta,do exposto nGlS .:E.tenS'a,nte;r.:j;ores, pa.rece
a,l)so;I,-utamente cla,:r:o e 'certo que nà,'o p(J)d.:j;a,Çl a.t:lto;r.ídade
de prt1net::r:a,'.:j;nS'tâ,ne:j;a,apree.:j;a,r os'a,rgmnentoS' :r:elat,tvos
ao mér.:j;toda que$tio e 1t'lU'it@-menos1l1antfes,ta,:r: seu en-
tendi'mento a ;J:1espe:j:to" a,'IDenOlS'que j~lgass'e (2) já, refe..-
r i'<10 mér :j;t(ll .,' . ,. .

5.. O fa,to, p(J)r~, ê <:jue,a,ppeç.:j;a,n.do C> ~It,lêp.ttº da ques
t~o, o quea,:Ltãs ;Eo;i?;Eetto eXpres:~l'a,me.nte.a,pSs o :t::'e1ato
r.:j;o, t'mpltca'em CTUea, eventual tntempesti'vida,de teria T

stdo relaxada oudescons,tdera.da j~;t:'tdica:mente.
6 •. Resulta" a,s'$'i'm,uma cefmtra,d:tçâo de constde;t;"ãve1
tnteress'e .,Ou. .aa,rgume.ntaça0 cru f-unda,n}enta,ç2i;o quanto
ae -mé:l?ito,. pe:la, dectsã'o reeorr:tda, na;@tem val,tdÇlde e
a Impugna çã'oé intempes~t.tva ','ou, a apreeiaçao quanto ao
mérito êválida e fei.levantada a, eventual íntempesti-
v idade da, Impugnação.~ .
7., De. qualquep 1nodo~ a, pr0p;r:t'a. dect~sa.(D a,s,segurQu o
RecursQ 'Voluntár:po, a. :ft1ll de C!]'uepossa ser a, mesma rea
precí:a,dapor es'S"a.egrégta camara •.

ISTO POSTO,

Reque.r :;3oeja,dado pr-evt'n}ento a,Q pfl:'esente R,ecurso,
a fi'méie que;r;et(]):JJpees autos: a. Çl'Utortdade de pri
metra:tnstânc:j;a, para C!]'ue(..aI/meS1l1aesclareça se de
cí.dt':U o "IDérit<:Deu soe apenas' julgeu intempestiva a
l?mpugnaçao ~
Requer, a,i'nda;seja, da,do p;r;ov:j;;rr,entoa,O ;l;'écurso pa
ra que, em s'e~E-da, bt:péte.se" seja j~lga,da.te:mpes=
ti~va a :rmpugna,çà'o e determtnado a, a,~terÍ'dade de
prt'meÍ':l?a" tns,tãnc:j;a que julgue e 1nér:t~t(])..

P ~Deferi1nentc>~ "
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?reli'm.t:na,:rmep.te:, e,stâ, ~a,n:j;:fe~t~ente equ:j>vQ)ca,da,a, re-
corrente: ao suS"terita;J:?'S'e;J1í:rre:gula,;l4 o procedi'mento da a,utor.tdade

julga,dora s'ingula,r quando emI:lora declare, a tntempes-ttvtdade da

i'mpugna,ça'0 e, em cemsBq'Üêncí:a ,reconbeça todes' 0$ dema.ts efei tes
que da! de,cerrem, também ana,lj;se as' l:?azo'eS apresentadas >., ...pel0

'j.mpugna,nte.

I'stc po;r:que, no procedt1t}e~to adTI}t:nfs,tra,ttvo .•..;ftsçal os

D,e,le,gados' e Tnspe:to;r:es: de Class'e Especial da, Rece.tta ':Pederal a-
gem com dupla qualt:da,de; CaL como j-ulgadores; Cl>L cQ)TI}Q)a,utorida-

des' adminfs,tra,ttva,s'.

No p:J?i'mei:;r:Q)m.t:$Cte,(12exerceR} a funça;o jU:l7ts;Qi,ç.t'Qn~l admi

nistrat:tvêl" Pl?a,t:t:ca,ndo cato jurrdí:co que i1nplementa uroa das et~
pas processuais' mats' i'mpo;r:ta,:nte:s'; a de julga{l4. CoTI}o autorida,des
a,dminis,tra,tivas exa:m:i>na;mse ola,nçam.e:+l.to carece de q1:lalquer ÇlpeE
feiçoamento, reduzindo em ag!l1avando,.' ex''O;f-;:fí:c'to, a exí:gênç.ta ;fi~

cal ¥ dete;i?TI}i)la?do, na. s'equnda Et.t:p6teSB:,. :t:nc:t,us:j>ve, a, -;reabertura,
do praze de. i'1npugnaçâc ~ Eml)o;J1aPC>l?cGJnodí:da,de., ;falta de teroP9 Ou
falta de Ze.lo funcional, quando a pet.tção i'1llpw)nat.t:v?l,é interope~
tiva, a ma1i;C>!I::i:ados: julgados,p-ã'e analis'e as' ;razb'es: do contribuin-
te e, em cens'eqüência, nae cumprauroa das: ;fi:nal:t:da,deS.TI}ais .tmpoE
tantes: da jur:ts:diçae adm.tní.strati'Va, que. é a de se :,a,pe;r;-;fe.:j:'.çoar'

o lançamento e, se for o caso, convencer o autuado de que a ele
nao assiste, ra,zaG, ob;r:;:igand(j)~0a. ape,:t,a,r pa,iI?ao )?Ç)q~,r J1:ldtc,tã,rt<i;)

com sérios: ônUS?, na, 1naí:c:>r~a,da 'Ye.z~$', a,pena,~' pa,P?l. ceptí:;fica,;r;-"-s-e

de. que. a exi,gênc:t:a. ;fi;~ca,l" e:,~e,tf:y~e.n.te.'f- e.$-:t~va.cor;r;eta, ~ o çe;r;tÇ)

sBría a a'UtQp~.à,ad,e,ju:Lga,d,Q~a,'~~~?, PPQl1:1Jp.~t:?l,r",,'$e$' $eJl}Pr~
juf.zo dCls' e;fe:i:tOl;'S':p:J:?Qces:~a,:j;s?da,' í:nten}pe:~ti:vi'.cl,a,de.
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Portanto, a conduta. da auto;r:;J..'da.d~a..qu~.é, ~ell) dúvtda,
digna de encêmies:, e, aocentrâr;J..'o do ai;J..';I?1l)a.d(])na. peça. recu;J:'$a1,

nao "imp1í.ca emClue a eventual íntempesti'vj.'dade tenha stdo rela-
xada oudescons'íderada juridicamente".

DO mesmO1l'ledo, eClUi'voca":"'s'ea. reC;;O;t;pente,ClUando julga
que da dectsa'o julgadora. 'R}Qnocra,t;J..'caque declara.;t; a intempestivi
dade da tIllpugna.ça'o .,.....,..,e,em conseg{i.E!ncta., para todos' OS' efettos'

1e.gais decla:t'ar es'ta,r cons'01;J..'dadoo créd.:J..'te f;J..'$'céÜ,na Esfera A-ª
m;J..'ni:strat;J..'va, da,d0 nae D.a:vers';J.:do,. nos te n:no s' da let, tnstau;ra.do
o lttí'gto f.iscal ......,..,nã'o ca.iba, recurso pa:r.'a,0 Cons'elh.o de ContrÍ-

bui.ntes.

Nos: te.rRJ.C>s'd.a, le~g.ts:la,çã'o v.;Lge.nte., o .a,ce.:rto ou nt\o do

dectsórto ClUereconheça, na.'o.ha,ve.rsidoa .;i:,mpugnaça.'oapresentada'
dentro do pra.Zo le.gal está suje.;J..'to a,0 cr.tvoda auteridade julga-

dora da superiortnstâ,ncia, pO:r?tantodela cabe reCUr$O. Concluir
erq cont:J:;'árío, C01ll0(]) fez a rec0rrente., se:l!;J.:a.um absurdo, pois i~
p1i.ca.ría em atrtbuir o poder ab.s:oluto de. <;Jue, por erl?e, ignorân ....

cia, oumâ-,fé, ClUalCfUerauto;r?idade julgado;r:'a $tng'ular pusesse

fim ao process'o exte:mpo;r?ane~amente•..

Nestas condiçe'es, verifica"'"'se ;J.:nexis.tix Clua1quer con-
tradt,çao na, deci.sa'orecerrida e C01ll0o. recorrente, a,pe,sar de soli

citar s'ej a reconne.cida, a tempeS't.:j~:vidade.da, impugnaça'o nae se di.9-
nou escrever uma s.á linha c vl..s'tas a demons'trar a sua ocorrªn-
cia: nego
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